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INDICADORES REGIONAIS DE PRODUÇÃO FÍSICA 

NOTAS METODOLÓGICAS 

- Os indicadores regionais utilizam dados primários da 

Pesquisa Industrial Mensal ( P IM). Os painéis de 

produtos e informantes são específicos para cada 

região. com excecão cie PE, BA , PR, se e RS . 

2 - Para a Indústria Geral e tomando-s• c-~ omo referência o 

Valor da T1· ansformacão Industrial de 1980, os produtos 

selecionados alcançam os seguintes níveis de cobqrtura · 

Região Nordeste , 190 produtos ( 56"/. ) : Pernambuco . 1o2 

produtos (56%) ; Bahia, 91 produtos (~2%J; Minas Gerais, 

158 produtos (59~) : Rio de Janeiro, 2 G' produto~ ( 51%) : 

São Paulo, 493 produtos (54%): Regiã~ Sul, 2G4 produtos 

( 5 2'/.) : P<traná, 116 produtos (58'/.) s .~Pt<t Cat<trina, 125 

produtos (58 ~ 1 e Rio Grande do Sul 210 produtos <54'/,J 

3 - Os procedimentos metodológicos dos índices regionais 

são Idênticos aos adotados no índice CTrasll A base de 

ponderacão ê fixa e tem como referência~ estrutura do 

Va 101· de Transformação Industrial do Censo Industrial 

de 1960 . 

A fórmula de c~lculo adotada é uma adaptacão de Laspeyres 

- base fixa em cadeia , com atuallzacão de pesos. 

4 - São divulgados auatro tipos de índices: 

fNDICE BASE FIXA MENSAL (NÜMERO-fNDICE) compara a 

producão do mês de referência do índice com a méd1a 

mensal produzida nu ano base da pesau1sa ( 1981); 

INDICE MENSAL: compara a producão do mês de referência 

do índice em relação a igual mês do ano anter1or; 

ÍNDICE ACUMULADO: compara a produção acumulada no ano, 

de janeiro até o de referência do lnd1ce, em 

relação a igual período do ano anterior: 

ÍNDICE ACUMULADO 12 MESES: compara a produção 

acumulada nos últimos 12 meses de referênc1a do lndlce 

em relação a 1gual período 1mediatamente anter1or. 

OUTROS fNDICES (por exemplo, M~S/M~S ANTERIOR) podem 

ser obtidos pelo usuário a partir do lndice Base Fixa 

Mensal 

5 - Os i ndicas apresentados neste documento são 

preliminares, estando sujeitos á retlficacões nos dados 

primários oor parte dos informantes da oesouisa. 

6 - A sistemática adotada para retif1cação de lnd1ces é 

divulgar . junto com os resultados de cada mês de 

dezembro do <>no ( N l . o "I nd ice Base Fixa Mens<> 1" do ano 

(N - 1 ), OUP. passará Pntão" ser definitivo . 

7 Informações mais detalhadas sobre os procedimentos 

metodológicos podem ser obtidas no Departamento de 

Indústria (OEIND) Rua Visconde de Niteról, 1246 BL. 8 

s" 1 a 705, CEP: 20941 - Rio de Janeiro - RJ, telefone 

(021) 264 - 8640. 
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COHENT ÂR !OS 

Os Índices regionais da produção industrial para o 
mês de maio confirmam uma característica já apontada nos nú ­
meros de abril · o padrão, nos cinco primeiros meses do ano , é 
de uma expansão regionalmente concentrada, embora em todas as 
áreas tenha havido crescimento . Em outras palavras, São Paulo 
(com taxas de 24,0X no mensal e de 16,0X no acumulado) e Rio 
Grande do Sul (14,BX e 13,3X, respectivamente) são as áreas 
que sustentam o considerável avanço, de 10,4X no acumulado 
janeiro-maio, observado a nível nacional Isto se explica pe ­
lo fato de os atuais focos de dinamismo da atividade indus ­
trial (produção de bens duráveis e alguns segmentos de bens 
de capital, como por exemplo, máquinas agrícolas e caminh5es 
e onibus) terem forte presença no parque produtivo destes es ­
tados No caso de São Paulo, os efeitos de encadeamento gera ­
dos pelo crescimento na produção de duráveis (automóveis e 
eletrodomésticos) já se fazem sentir nas indústrias que com ­
põem o complexo metal-mecânico . A indústria gaúcha, por sua 
vez, tem se beneficiado também do aumento das exportações de 
produtos alimentares (carne, principalmente), tendo passado 
de quarto para segundo estado em exportações t ot ,ais, entre 
janeiro-maio de 1992 e igual período deste ano 

Nas demais áreas, as taxas acumuladas variaram en ­
tre 1,3X, atingido pelo Paraná, e os 5,3X de Santa Catarina 
A indústria pernambucana (4,2Xl obteve resultado bem superior 
ao da Bahia (l,5X), enquanto Minas Gerais (2,5Xl superou, li -· 
geiramente, o Rio de Janeiro (1,7Y.l . Note - se, no entanto, que 
a mai s elevada destas taxas, no caso 5,JY. de Santa Catarina, 
é praticamente a metade do resultado global para o Brasil 
neste período <10,4Xl Isto reflete de modo claro o cresci ­
mento regional concentrado que vem marcando a indústria este 
ano 

Na indústria nordestina, o crescimento de 3,BX ve ­
rificado no indicador mensal de maio contribui para a manu ­
tenção de taxas positivas na comparação acumulada no ano 
<1,4Xl, e no movimento de desaceleração do ritmo de queda ob ­
servado no acumulado dos últimos doze meses ( - 1,6Xl 

Pernambuco, com 17,9X no mensal e 4,2X no acumula ­
do, e o local que contribui com o maior crescimento na Forma ·­
ção das taxas regionais, enquanto, a nível setorial, os prin · 
cipais destaques no mensal ficam por conta de material elé ­
trico e de comunicações (85,SY.l, vestuário, calçados e arte ­
fato s de tecidos (29,1Xl e de têxtil (9,3Xl No acumulado do 
ano, o s destaques perten c em a 
lriai s , com as s eguinte s taxa s 
tivam e nt e 

e s ses mesmos gênero s indus · 
18 , t.X, 3l,3X e 1.1.,2X, re s pec · 

No indicador dos último s doze meses <- 1.6X), o par 
que ma nufatureiro nordestino assinala queda em dez s etores, 

sendo que oito deles apresentam movimento de recuperação, as­
segurando assim a trajetória ascendente da taxa global . As 
mais significativas contrações foram registradas em minerais 
não metálico s ( - 7,9Xl e em produtos alimentares ( - 2,9Xl, pro ­
venientes da redução no volume produzido de pedra britada e 
de castanha de caju beneficiada . Em sentido contrário, so­
mente cinco segmentos apresentam variações positivas, e os 
maiores impactos vieram da química (J,0Xl e de produtos de 
matérias plásticas (9,7X) 

Com expansão de 17,9X em maio contra igual mês do 
ano anterior, a indústria pernambucana assinala o segundo me ­
lhor desempenho dentre as regiões analisadas e aponta para 
uma provável reativacão nos próximos meses, embora não se 
despreze a s1gn1Ficativa influência da base de comparação 
Cmaio/90) muito comprimida . Ao nível setorial, destaca-se 
material elétrico e de comunicações C214,2Xl, química (25,7Xl 
e papel e papelão 132,21) que, agregados, contribuíram com 
17,5 pontos percentuais na formação do resultado global do 
indicador mensal C17 , 9Xl Por outro lado, as quedas reve -· 
ladas em produtos alimentares <- 21,5X), devjdo a redução na 
produção de ar;Úcar refinado, e em fumo (-22, 4X), motivada por 
cigarros, Foram os principais impactos negativos 

A performance registrada neste mês eleva o resulta ­
do acumulado no ano de 1,6X em abril para 4,2X em maio, e 
mantém no acumulado dos ultimes doze meses ( 6,2X>. a tendên ­
cia de aquecimento da produção manufatureira no Estado, ao 
assinalar sucessivos avanços desde novembro de 1992. Os 
maiores impactos negativos vieram de material elétrico e de 
comunicaç5es ( - 20,6Xl e de minerais não metálicos C- 22,1Xl, 
refletindo, em grande medida, o fraco desempenho da indústria 
pernambucana em 1992 . 

A industria baiana registra, em maio, crescimento 
nos indicadores mensal (4,7X), acumulado no ano C1,5X) e no 
dos ultimas doze meses C1,3Xl A variação positiva na compa­
ração com igual mªs do ano anterior é basicamente resultante 
da expansão verificada em química (12,4Xl e em produtos ali­
mentares(45,5Xl, que tiveram forte influência da produção de 
eteno e Fertilizantes compostos NPK e de chocolate amargo pa­
ra fins industriais e manteiga de cacau, respectivamente . Com 
descréscimos, Figuram cinco dos nove setores analisados, fi­
cando a maior contribuição negativa por conta da extrativa 
mineral ( - 6,5Xl Vale mencionar que o desempenho desfavorável 
deste setor, no confronto mensal, vem sendo fortemente in ­
fluenciado pela redução verificada na extração de petróleo em 
bruto e em gás natural 

Em relação ao comparativo dos últimos doze meses 
<l . JY.l, o resultado deste mês é s ustentado pela química 
<6,BXl, unice gênero , dentre os nove analisados, a alcançar 
crescimento . E este desempenho resulta, basicamente, do cres­
cimento na produção de eteno e de dleo diesel Em sentido 
c ontrário , as maiores queda s foram assinaladas em minerais 
não me tálic o s <- 22.8Xl e na metalurgica ( ·· 8,7Xl, destacando -
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se, respectivamente, a redução de pedra britada e de alumínio 
em lingotes e outras formas primárias 

A indústria mineira registra em maio crescimento no 
indicador mensal (5,3XI e acumulado (2,5Xl A comparação acu ­
mulada dos últimos 12 meses ainda apresenta queda de -- 4,2X, 
mas é a menor dos últimos oito meses 

No confronto com igual mês do ano anterior as maio 
res taxas foram as de fumo C25,0XI, química (18,3Xl e mate -­
rial de transporte (9,6Xl As maiores contrações foram as de 
produtos de matérias plásticas ( - 24,9XI, bebidas ( - 8,9XI e 
minerais não metálicos (-7,4XI 

A composição da taxa do indicador acumulado mostra 
que o crescimento da indústria mineira vem sendo sustentado, 
basicamente, pela metalúrgica (3,8Xl e material de transporte 
(9,7XI _ Os produtos que mais influenciaram estes resultados 
foram arame de aço comum e aut:omdveis para passageiros, res ­
pectivamente 

No acumulado dos últimos 12 meses, apenas têxtil 
(4,6XI e material de transporte (3,9Xl apontam acréscimo de 
produção A maioria dos outros gêneros, no entanto, desacele ­
rou seu ritmo de queda de abril para maio 

O parque fabril do Rio de Janeiro atingiu 
crescimento no comparativo maio 93/maio 92 _ Com isso, 
mulada dos primeiros cinco meses ficou em 1,7X, muito 
dos 10,4X alcançados na média naci onal, e o indicador 
timos 12 meses Lhegou a maio co m -3,6X de queda 

5,6X de 
o acu­

aba i xo 
do s úl -

Mais uma ve~ u comportamento mensa l da setor esteve 
marcado por taxas bastante diferenciadas . Entre os quinze gê ­
neros pesquisados, a grande maioria (onze) continua com de ­
sempenho positivo, mas no geral as taxas são muito distintas, 
variando entre os - 48,0X de fumo e os 27,1X de perfumaria, 
sabões e velas _ Entre as quedas, a de maior impacto é a de 
química ( -- 4,5X), enquanto produtos alimentares (25,8Xl, meta --­
lÚrgica (6,0Xl e farmacêutica C22,0XI, figuram como os desta ­
ques positivos 

O indicador acumulado prossegue em elevação, ainda 
que a um ritmo bem moderado, tendo passado de 0,6X em abril 
para l, 7X em maio . Em termos de impactos na Formação da taxa 
global, atuam positivamente têxtil (J5,9X), matérias plásti -· 
cas <17,4Xl e metalúrgica (2,8XI Por outro lado, as queda s 
em química ( - 4,4XI e bebidas <-19,2Xl respondem pelas princi 
pais influências negativas 

De acordo co m os pr1ncJpais 1nd1cadores de desempe 
nho da indústria paulista até maio deste ano mensal 
C24,0Xl, acumulado (16,0X) e o a c umulado doze mese s (1,7Xl 
pode· se observar que importantes setores da indú.s t ria loca 1 
vêm dPt Pr 111inan1lo o expressivo 1-r·esc 1rnenlo 91uba1 

O indicador mensal aponta taxas positivas em todos 
os ramos considerados, tendo com acréscimos acima de 20,0X : 
metalúrgica C28,9Xl , material elétrico e comunicaç5es 
C21.6XI, mater· ial de transporte (45,6Xl, qui'.mica (33,5Xl, 
farmacêutica C23,2X) e produtos de matérias plásticas 
C31,6Xl Os setores da metalúrgica, material de transporte e 
química. que juntos representam aproximadamente 37,0X do va­
lor da produç~o industrial paulista, segundo o Censo de 1985, 
contribuíram com 62,4X na taxa global mensal obtida (24,0Xl 
Nole - se ainda. que dentre os produtos responsáveis por esta 
performance tem - se em material de transporte, automóveis para 
passageiros e caminhões leves e na química, o aumento na pro­
ducão de gasolina e álcool anidro. 

No crescimento acumulado para os cinco primeiros 
meses do ano 116,0X), mais uma vez destacam-se com os maiores 
impactos positivos a metal0rgica - 3,0 pontos percentuais - e 
material de transporte - 4,5 pontos percentuais Observa-se 
ainda que o gênero material de transporte, puxado pelo aumen­
to na producão de automóveis e caminhões leves, registrou no 
confronto acumulado o maior acréscimo na producão <41,4XI, 
seguido de produtos de matérias plásticas (30,2XI 

O indicador acumulado nos 0ltimos doze meses con­
firma a tendência positiva na produção industrial (1,7Xl, 
despontando o setor material de transporte como o de melhor 
desempenho C14,7Xl 

Com a tendência observada nos indicadores menciona­
dos, a indústria paulista revela um crescimento que, prova­
velmente, ser~ sustenlado nos próximos meses 

O aumento na produção automobilística 101 possível, 
em grarlLle medida, pela r e lativa recuperação da renda real 
disponível e o consequente resurgimento da demanda por estes 
bens Verifica - se também que o excelente desempenho na produ ­
ção de automóveis vem impactando positivamente outros setores 
da indústria. De qualquer rorma, a recuperação da atividade 
industrial só será efetiva quando este crescimento impactar a 
produção de bens a ponto de forçar novos investimentos e, 
consequentemente. ampliar a capacidade produtiva nas indús ­
trias . 

Registrando em maio do corrente ano 11,BX de cres-· 
indús-cimento no comparativo a igual mês do ano 

tr1a da Região Sul , ainda que abai><o 
ant er· ior, 
da média 

a 
nacional 

116,3Xl, alcançou re s ultados expressivos 6,2X para Santa Ca ­
tarina e Paraná e, a melhor taHa, 14,0X para o Rio Grande do 
Sul Os setores mecin1ca C31,7Xl, química (18,9X) e meta10r ­
g1ca <23,0X) foram os que mais afetaram positivamente o re­
sultado regional Em contraponto, o g~nero de bebidas ( -9,7X) 
fo1 o único que apresentou queda nessa comparatão 

Nos primeiros ci nco meses do ano. a indústria desta 
1-r29Jão acumulou expansão de O,JX. nraças a roer fonnan< e do í~io 
Grande do Su l (JJ,JXl No raran~ e e m Santa Ca tarina o desem · 
PP n i d) rl a a t· i v Lda d e f a. b t · 1 l f o i n1 ai s 111 f.HJ F· e; /- o ·J , .'] Y. e CJ , J Y. , r e 5 
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pectivamente 

A produção industrial do Paraná registrou, em maio, 
acréscimos de 6,2Y. em relação a igual mês do ano passado e de 
1,3Y. na comparação acumulada, taxas que ficaram abaixo das 
médias da Região Sul <11,BY. e 8,3Y.> e Brasil (16,3Y. e 10,4Y.) 

No confronto de maio deste ano c om o do ano ante 
rior C6,2Y.>, apenas dois gêneros, dos dez pesquisados, apre ­
sentaram taxas negativas têxtil (-34,3Y.> e bebidas C- 7,2Y.) 
Destacam - se como as principais inFluências os itens, algodão 
em pluma e cerveJa Por outro lado, os setores que apresenta ­
ram o s maiores impactos sobre o desempenho global da indú s 
tria, foram química C20,1Y.), alimentares C11,0Y.l mecinica 
C20,3Y.> e papel e papelão (7,3Y.), tendo como responsáveis os 
produtos óleo diesel, carne de bovino congelada, refrigerado 
res pa r a uso domé s tico e papel Jornal , re s pectivamente 

Em termos do indicador acumulado (1,3Y.l, foram de ­
terminantes os desempenhos de alimentares C12,1Y.), papel e 
papelão (7,9Y.) e química C2,8Y.), sendo carne de bovino conge ­
lada, caixas de papelão e Óleo diesel, os produtos responsá ­
veis pelo crescimento, respectivamente 

Com os resultados apresentados até o momento, no ­
ta - se que o crescimento industrial paranaense mantém - se está ­
vel, sem apresentar variaç5es signiFicativas no ano No bi ­
mestre fevereiro -março, Frente a igual período de 1992, o 
acréscimo Foi de 0,SY. , marca bem próxima a assinalada no pe ­
ríodo abril maio (0 , 8Y.), segundo a mesma comparação 

A indústria de Santa Catarina , neste mês 
apresenta o s seguintes resultados 6,2Y. no mensal, 
acumulado e - 1,9X nos últimos doze meses 

de maio, 
5,3Y. no 

Na comparação com igual mês do ano passado C6,2Y.l, 
dentre os segmentos analisados, mecinica C19,5Y.), metalúrgica 
<29,fY.) e material elétrico (37,iY.), foram os que contribuí ­
ram com maior impacto na Formação do resultado global, tendo 
como principais produtos responsáveis, máquina de lavar rou ­
pa, ferro e ª'º fundido em Formas e pe,as e caixas acústicas, 
respectivamente As retra,5es Ficaram por conta de produtos 
alimentares ( - 9,0Y.l, química ( · 17,5Y.l e minerais não metáli ­
cos ( - 2,0X), devido a menor produção de açúcar refinado, fa 
relo de soja pelet1zado e azuleJo liso 

No indicador acumulado C5,3Y.l, os maiores destaques 
no período foram mecin1ca <13,7Y.), material elétrico C27,7Y.) 
e metalÚrqira (19,4Y.) Em contrapartida, têxt1l ( 9,4Y.), pro 
dutos de matérias plásticas ( - 13,JY.) e extrativa mineral 
( 36,2Y.I foram os que contribuíram com as maiores retraç5es 
na formação da taxa global 

O 1ndtcador acumulado dos Últ1mos doze meses 
f,9Y.>, a1.nda que negativo, continud a ar>rPsentar rápid a 

tendên c ia de recuperação no mês passado a taxa Ficou em 

- 3 , iY. 

A indústria do Rio Grande do Sul assinalou, em 
maio, um crescimento de 14.BY. relativamente a igual mês do 
ano anterior e manteve assim um ritmo de produção bem próximo 
ao observado no confronto mensal de abril <15,0Y.) A boa per­
formance mensal da indústria gaúcha, observada desde novembro 
do ano passado, levou o estado a registrar, mais uma vez, um 
ligeiro acréscimo nos indicadores para períodos mais abran­
gentes, passando o acumulado no ano de 12,SY. para 13,3Y. entre 
abril e maio e o acumulado nos Últimos doze meses de 3,BY. pa­
ra 5,1Y. no mesmo período Esse resultado mensal foi garantido 
pelos desempenhos favoráveis dos setores de metalúrgica 
<29,9Y.), mecinica C46 , 6Y.), material elétrico e de comunica­
ç5es (92,3Y.) e alimentares C13,7Y.), valendo um destaque para 
os dois primeiros gêneros, pelo significativo peso que pos­
suem na estrutura industrial local Por outro lado, só três 
dos quatorze gêneros pesquisados apresentaram queda, sendo a 
mais acentuada a que foi observada em bebidas C- 9,SY.), prin ­
cipalmente devido as reduções na produ<;.ão de vinl1os, de uva e 
licorosos 

Para o período Janeiro - maio registra - se um cresci­
mento no total da atividade fabril <1J,3Y.) que coloca o Rio 
Grande do Sul com a segunda melhor marca regional, superada 
apenas por São Paulo <16,0Y.> No comportamento da indústria 
gaúcha foram marcantes os acr~scimos no nível de produção ve ­
rificados em mecinica C20,3Xl, produtos alimentares (12,SY.l e 
metalúrgica Cf8,8Y.I, que respondem por 55Y. da taxa global 
Vale ressaltar, que esse resultado está também apoiado no 
crescimento da participação do est~do gaÚclio no total das ex­
porta,5es do país, que passou de 6,0Y. nos cinco primeiros me­
ses do ano passado para 14,0Y. em igual período do corrente 
ano, segundo dados da SECCX 

Quanto ao indicador acumulado nos últimos doze me­
ses. a taxa positiva de 5,1Y. expressa o melhor resultado den­
tre todas as regi5es A maior contribuição, neste sentido, 
foi dada por produtos alimentares C8,9Y.), influenciado, pr·in­
cipalmente, pelo crescimento na produção de carne de bovino 

p.;ig. 4 
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TABELA 1 

INDICADORES CONJUNTURAIS DA INDÚSTRIA 
RESULTADOS REGIONAIS - MAI0/1993 

VARIAÇÃO (%) 
LOCAIS 1 

ACUMULADO ACUMULADO 
MENSAL 

JAN - MAI 12 MESES 

1 

-
REGIÃO NORDESTE 3,8 1. 4 -1. 6 

PERNAMBUCO 1 17. 9 4,2 -6,2 

BAHIA 1 4,7 1. 5 1,3 

MINAS GERAIS 1 5,3 2,5 -4,2 

RIO DE JANEIRO 5,6 1. 7 -3,6 

SÃO PAULO 24,0 16,0 1. 7 

REGIÃO SUL 11 ,8 8,3 1. o 
. 

PARANÁ 6,2 1 ,3 0,8 

SANTA CATARINA 6,2 5,3 -1. 9 

RIO GRANDE DO SUL 14,8 13,3 5, 1 

BRASIL 16,3 10,4 -0,2 

FONTE: IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 

Pág. 5 
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ANEXO 

DESEHPENHO INDUSTRIAL REGIONAL - 1993 
COHf'OSICAO DO CRESCIMENTO DO INDICADOR ACUHULADO EH JANEIRO - HAIO 

SEGUNDO OS GENEROS INDUSTRIAIS 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
1 

PERNAHBUCO BAHIA HINAS RIO DE SAO PARA NA 1 SANTA RIO GRANDE 
1 1 1 GERAIS 1 JANEIRO 1 PAULO 1 1 CATARINA 1 DO SUL 

GENEROS 1-----------------1-----------------1-----------------1-----------------1-----------------1-----------------1-----------------1-----------------
1 Co11p. 1 Cotp. 1 Co11p. 1 Co11p. 1 COllp. 1 Co11p. 1 Co11p. 1 Co11p. 
1 lodice da 1 lodice da 1 lnd ice da 1 lodice da 1 lodice da 1 lodice da 1 lodice da 1 lodice da 
1 Taxa 1 Taxa 1 Taxa 1 Taxa 1 Taxa 1 Taxa 1 Taxa 1 Taxa 

------------------------------1-----------------1----------------1-----------------1-----------------1-----------------1-----------------1----------------- -----------------
Extratin Hinera! ............. I 1 92.9 -0.97 1 92.B -0.55 1 100.8 0.10 1 1 1 63.8 -0.52 89.2 -0.07 
Hinerais nao metalicos ........ 1 87.6 -0.89 1 76.5 -0.85 1 99.7 -0.03 1 101.3 0.071 110.7 0.53 1 102.3 0.21 1 113.9 1.13 106.7 0.20 
Hetalurgica ................... 1 109.5 -0.95 1 85.7 -1.03 1 103.& 1.21 1 102.8 0.65 1 122.6 2.97 1 1 119.4 1.41 118.8 2.28 
Hec<1.oica ...................... 1 1 1 1 1 109.2 0.90 1 103.1 0.21 1 113.7 1.86 128.3 2.69 
Hat. Eldr. e de Comuoicacao •• 1 127.2 2.18 1 99.5 -0.01 1 99.3 -0.02 1 95.1 -0.24 1 116.4 1.20 1 1 127.7 1.67 161.2 1.96 
Hat. Transporte ............... 1 1 1 1&9.7 1.19 1 112.5 0.57 1 141. 4 4.50 1 1 161.2 1.97 
Pape 1 e Pape !ao ............... 1 140.3 2.02 1 1 94.6 -0.20 1 107.5 0.14 1 109.4 0.53 1 107.9 1.07 1 112.0 0.67 109.9 0.33 
Borracha ...................... 1 1 102.2 9.83 1 1 1 teB.1 0.27 1 1 98.8 -0.02 
Qlli11ica ....................... 1 103.0 0.84 1 106.0 3.62 1 106.2 0.80 1 95.6 -0.85 1 106.3 1.17 1 102.8 Ui 1 104.3 0.11 104.7 0.47 
F ar1aceutica .................. i 1 1 1 106.0 0.28 1 115.9 0.44 1 1 
Per fumar ia Saboes Velas ....... 1 91.B 0.10 1 02.0 -0.06 1 1 111.6 0.17 1 110.1 0.27 1 120.2 0.07 1 117.0 0.10 
Produtos Materias Plast icas ••• 1 140.7 1.42 1 1 80.6 -0.03 1 117 .4 0.75 1 13&.2 0.99 1 98.3 -0.03 1 86.7 -0.BB 
Textil ........................ I 106.9 0.59 1 1 107.5 0.45 1 135. 9 0.97 1 112.4 0.85 1 70.1 -3.92 1 90.6 -1.40 
V€st. Cair. e Art. de Tecidos.! 1 1 103.7 0.05 1 93.6 -0.23 1 118.B 0.36 1 1 119. 9 1.19 114.6 1.50 
Produtos Alimentares .......... 1 93.9 -1.27 1 105.2 0.50 1 92.6 -0.58 1 103.7 0.28 1 113.6 1.00 1 112.1 3.18 1 99.3 -0.15 112.5 2.32 
Bebidas ....................... 1 81.5 -0.72 1 117.2 0.26 1 96.7 -0.04 1 81.B -0.40 1 104.0 0.05 1 96.3 -0.07 1 87.0 -0.10 1 107 .9 0.50 
Fi.tmo .......................... 1 77. i -0.81 1 1 110.5 0.25 1 58.7 -0.61 1 86.5 -0.03 1 94.0 -0.10 1 105.5 0.33 1 93.0 -0.98 

1 1 1 1 1 1 1 1 
1 1 1 1 1 1 1 1 

Industria Geral .......... I 104.ê 4.21) 1 101.5 i.50 1 102.5 2.50 1 101.7 1.65 1 116.0 16.00 1 101.3 1.34 1 105.3 5.31 1 113.3 13.25 
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
FONTE: IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 

Pd.g. 6 
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INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - REGIÃO NORDESTE 

1993 
PONDERAÇÃO CI-80 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

1 ~ ~: ~::: l--~~~~~~~-~~~~-~=T~~~~i---1--~~~---,-~~~~~~-,--~~1---1-~~~=~~~T~~~~~~~~,-~~~=~~11-~~~-~~~12 ~~~=~~~,-~~~-~~11 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

!NO.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

QUIMICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TE X TIL 

VEST.CALÇ,ART.TEC. 

PROD. ALIMENTARES 

BEBIDAS 

FUMO 

98,87 92,65 

139,60 135,44 

93,23 86,73 

74,51 

137,55 

69,06 

128,98 

95,98 100,75 102,21 

139,92 94,88 95,48 

89,90 102,06 103,79 

103. 77 

97,46 

105,24 

74,64 101,78 100,99 105,14 

133, 15 104,09 100,24 103.84 

100,42 100,82 101,37 

93,92 94,29 94,91 

101,80 102,24 102,79 

94,40 

96,56 

95,95 

97,45 

97,76 

98,69 

96,75 97,55 

100,94 100,37 

95,95 96,99 

89,24 

92.44 

90,37 

92,69 

98,40 

100, 13 

98,06 

92,07 

93,83 

152,21 122,01 124,05 137,27 118, 12 185,54 106,22 108,88 118,56 74,35 77,55 85.00 

115,62 110,52 111,05 124,11 131,20 117,79 118,80 121,65 120,86 98,93 102,67 104.3;1 

142,61 134,55 148,44 111,41 120,94 133,47 112,63 114,65 118,33 87,75 89,78 93,00 

104,36 103,22 103.82 97,80 102.61 99.60 100.68 101, 12 100.83 102,81 103, 16 103,02 

89,70 73,28 81,86 111,86 95,95 87,07 97,30 97,00 94,87 84,24 86,00 85.32 

123, 18 115,49 117,33 145,41 125,92 128,27 125,01 125,25 125,89 104,35 106,96 109,74 

84,54 79,25 84,43 119,43 113,03 109,33 111,20 111,66 111, 16 99,10 100,58 101,90 

74,69 75,50 77,32 128,60 136,48 129,05 130,37 131,96 131,32 81,48 87,02 92,38 

65,69 52,88 58,52 79,88 86.67 95,06 97,26 95,59 95,52 97,37 97, 19 97,05 

96.08 83,26 79.25 96,04 97,21 99,87 96,71 96.82 97.33 79,97 82.51 84.43 

83,71 64,67 69,54 101,21 71,55 77,62 78,58 76,92 77,05 70.93 71,32 71,81 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

FONTE: IBGE/OPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 26/07/93 PAG 7 
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INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - PERNAMBUCO 

1993 
PONDERAÇÃO CI-80 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

1 : ~ : ! : : : l--~~~~~~~-~~~~-~=T~~~~i---1--~~~---,-~!~~~=-,--~~i---1-~~~=~~~~~~~~~;!~,-~~~=~~i1-~~~-~~~, 2 ~~~=~~~,-~~~-~~il 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 87,08 76,80 80,87 105,40 106, 16 117 ,93 100,47 101. 61 104 ,20 90,32 91,41 93,83 

!NO.TRANSFORMAÇÃO 87,08 76,80 80,87 105,40 106, 16 117 '93 100,47 101,61 104,20 90,32 91. 41 93,83 

MIN.NÃO METALICOS 52,54 47,80 54,26 97,41 89,81 91,88 85,36 86,45 87,62 76. 10 76,74 77,95 

METALURGICA 121'69 117,28 116. 11 122. 66 122,51 115,80 103,43 107,90 109,45 91, 85 94,26 96,72 

MAT ELETRICO E COM 144,31 121,05 123,96 138,41 124,07 314, 17 107.61 111 . 12 127,22 64,98 69,04 79,41 

PAPEL E PAPELÃO 148,51 135,70 140, 19 153,82 160,67 132. 17 137,43 142,62 140,33 100,24 106,89 109,86 

QUIMICA 163,47 145,73 154,78 95,98 99,62 125,71 98,88 99,03 102. 96 100, 71 98,25 100,31 

PERF.SABÕES,VELAS 109 ,02 73,75 102, 19 98,57 79,95 90,76 95,52 92,07 91, 79 87,87 87,75 86,49 

PROD.MAT.PLASTICAS 80,62 74. 13 80,66 Í66,98 142,58 137,37 141,36 141,69 140,69 98,03 102 '79 106,83 

TEXTIL 64,21 67 ,33 72,02 115 ,02 117,61 117 ,96 99,08 103,86 106,91 86,80 89, 19 91,37 

PROD. ALIMENTARES 37,64 26,73 26,63 73,42 82,35 78,55 97,43 95,73 93,92 96,27 96,92 96,45 

BEBIDAS 71,38 56, 10 64,20 82,51 78,60 84,88 81. 27 80,72 81,47 76,03 76,90 76,89 

FUMO 120,08 92,76 99,74 101,21 71, 55 77 ,62 78,58 76,92 77,05 82,45 81. 31 80,43 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

FONTE: IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 26/07/93 PAG 8 
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INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - BAHIA 

1993 
PONDERAÇÃO CI-80 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

1 : ~: ~::: l--~~~~~:T-~~~~-~=~:~~~~---1--~~~---1-~~~~~=-1~-~~~---1-~~~=~~~T~~~~~~~~1-~~~=~~~1-~~~-~~~1~~~~=~;~1-~~~-~~~1 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

!NO.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MAT ELETRICO E COM 

BORRACHA 

QUIMICA 

PERF . SABÕES,VELAS 

PROD. ALIMENTARES 

113 , 42 

94,93 

116. 54 

63,03 

107,73 

145. 15 

218,07 

120,57 

52,92 

113,33 

111, 83 

96,41 

114,44 

58,39 

101, 15 

114, 72 

96,59 

117,79 

55,83 

108,53 

117,71 114,44 

188,21 207,24 

123,50 123,86 

48,94 57,02 

93,74 119,26 

101, 15 

95,26 

102,02 

82,49 

90,47 

108,23 104,74 

96,22 93,47 

110,19 106,52 

98. 32 100. 68 

91, 60 92. 73 

99. 36 10 1 . 93 

101,49 

92,88 

102. 85 

76,50 

85,65 

87,94 

88, 17 

81,60 

90, 15 

71'31 

83,28 

124,71 107,82 95,29 98,31 

102,89 102,34 112,35 98,86 

104,26 113,21 105,40 103,81 

84,35 84,51 86,28 80,02 

98,27 118,72 145,45 93,65 

75,25 

84,48 

100,55 99,47 

99,70 102. 18 

106,13 105,97 

80,99 82,03 

97,97 105,19 

99,47 

99,25 

99,51 

79,89 

95,57 

100,62 

98,97 

100,86 

78,34 

92,41 

86,40 87,09 

87, 15 86,64 

104,53 106,27 

74,72 76,35 

89, 21 92 ,07 

101, 32 

98,38 

101,75 

77, 19 

91, 29 

86,70 

86,84 

106,80 

77 ,97 

96,35 

BEBIDAS 167,21 157,12 132,21 111,42 120,06 121,60 115,22 116,31 117,15 88,35 92,81 96,44 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

FONTE : IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 26/07/93 PAG 9 
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PONDERAÇÃO CI-80 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - MINAS GERAIS 

1993 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

1 ~ ~ : f: : : l--;~~~~~T-~~~~-~~T~~~~1---l--;~~---1-~~~~~~-1--;~1---1-J~~=;~~~~~~~~~:~1-J~~=;~11 - ~~~-;~~12 ~~~~~~~1-~~~-;~1I 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 124' 19 117' 11 129,93 108,44 103. 33 105' 25 101, 20 101. 74 102.50 94. 13 94,80 95,77 

EXTRATIVA MINERAL 104,23 97,69 112 '57 87,74 88,76 98,59 92' 10 91, 29 92, 77 93, 77 93,29 94,25 

IND.TRANSFORMAÇÃO 125,86 118,74 131,38 ' 110,24 104,50 105' 76 101,97 102. 62 103,30 94, 15 94,92 95,88 

MIN.NÃO METALICOS 85, 13 78,94 84,59 103,29 99, 11 92,63 102,60 101, 72 99,68 91, 74 92. 17 92,05 

METALURGICA 135. 19 128,36 133,02 106,76 107,31 104. 97 102. 15 103.44 103,76 94,74 95,92 96,82 

MAT ELETRICO E COM 119,05 101,68 110, 82 127,96 91, 24 102. 94 100. 77 98,40 99,28 98,49 94,88 93,79 

MAT. TRANSPORTE 231, 78 255,48 277,24 151,60 118,90 109. 57 105,71 109,73 109,69 104,49 105,31 103,92 
1 

PAPEL E PAPELÃO 158. 11 136,81 160,85 93,07 82,81 106,51 94,97 91,87 94,64 98,63 97,08 98,67 

QUIMICA 161 ;69 146,61 189,74 100,29 100,29 118,31 103. 76 102' 92 106.16 97' 10 97,31 99,41 

PROD . MAT . PLASTICAS 57,08 59,53 46 , 18 106,60 101,58 75,08 88,98 92. 11 88,59 72,26 74,43 75,49 

TEXTIL 111. 84 96,30 97,51 109,85 101,80 98,80 112,62 109.82 107,48 101, 91 103,26 104,57 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 61,49 53,30 52.72 119,29 104,41 104 '62 103, 12 103,44 103,68 68,26 71. 23 75,59 

PROD. ALIMENTARES 67,08 59,79 82,76 97,50 93, 13 101,89 88,75 89,78 92,55 81,40 81,92 83,42 

BEBIDAS 137,77 106,32 111,34 110,08 89,52 91, 13 100,57 98,06 96,74 80, 19 80, 76 81,60 

FUMO 1 194,27 180,91 175,46 120,35 128,05 124,97 101,37 107 '28 110,47 91,04 94,67 97,88 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

FONTE: IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 26/07/93 PAG 10 
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INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - RIO DE JANEIRO 

1993 
PONDERAÇÃO CI - 80 , 

+--- -- - - --- - - - ----- --- - - - - -- -- ------ -- -- - - - - - -- -- - - -- -- - -- - --------- -~----- -- -- --- - --- - ----- -------- - -------- --- - -- - - --------------+ 

1 : ~ : ! : : : l--~~~~~~~-~~~~ -~~~~~~~~- - -1- - ~~~ --- , -~~~~~~-,--~~~---1 - ~~~=~~~T~~~~~~~~,-~~~=~~~1-~~~-~~~,~~~~~~~~,-~~~-~~~1 
+------------------------ -- --------------- - ------------------------ -- ------------ r-------------------------------------- -- ---------+ 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

!NO . TRANSFORMAÇÃO 

MIN . NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT . TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

QUIMICA 

FARMACEUTICA 

PERF . SABÕES.VELAS 

PROO . MAT . PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC . 

PROD. ALIMENTARES 

BEBIDAS 

FUMO 

106 , 85 100,36 106.72 108.81 

645 . 13 617.08 643.32 101,22 

101, 26 

101.05 

105,61 100,43 

102,05 100.33 

100.64 

100,51 

101,65 

100,82 

94 , 69 

100,03 

94,03 

80,64 

95,31 

100.65 

94.64 

83.52 

96,28 90,22 96, 19 109.89 101 . 29 

115. 93 

100.56 

106 . 1 o 100 . 4 4 100,65 101, 77 

86,23 

145, 14 

80,04 

47. 10 

78,92 

117,69 

100' 44 

99,99 

140.65 

64,94 

51, 87 

89,48 

105,60 

79.36 

83 , 96 

139 , 28 

84. 18 

154.33 

106,80 

103 , 41 

113,00 93,16 

105,95 102,38 

98. 50 101. 31 

101.92 102,77 107,61 106,49 

76,63 91,69 112.74 90,79 116,96 89,20 89.63 95,13 77,71 78,13 

39,09 38,62 129.96 102,73 108.68 117,22 113,46 112,53 104,33 103,90 

68,75 72.87 123,65 103.27 114.50 106.64 105,78 107,49 94. 13 94,62 

105.74 109,52 ,103.35 93.88 95 . 52 96,26 95 . 66 95 .63 96.60 96.28 

102,68 112,76 115,47 115.04 122.02 96.66 101,55 105 . 97 82.81 85 . 68 

107,00 108.71 115.70 118.75 127,05 103.74 107,73 111.62 101,24 104.23 

141,19 124,49 126,02 116,35 102,13 123,65 121.62 117,36 93.41 97,73 

64.76 69,34 151,22 121,97 125,03 147,03 139,36 135,89 102.39 105.47 

50,45 53,75 112,35 89,20 87. 19 98,09 95,54 93,55 87.09 86,86 

80.21 95,06 118,88 110,17 ., 125,77 95,62 98,77 103.73 87,18 88,50 

86.11 82.93 86,49 82,42 85,04 80.83 81,15 81.77 68,66 69,29 

62.02 56.75 69.30 53,73 51, 97 62.36 60. 25 58. 70 77. 23 74.46 

96,38 

101 , 41 

95,75 

86,65 

106 ,41 

80,32 

104,73 

96,99 

95,73 

89,80 

106. 72 

100,30 

109, 18 

86,50 

90,94 

70,01 

71. 48 
+- - - - ------------- -------------------- ------------- ------------------ - ------ ------------- ---- -- -- - -------- --- - ------------ ---------+ 

FONTE : IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 29 / 07 /93 PAG 11 



'-• '"ª" INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - SÃO PAULO 

-~ 1993 
PONDERAÇÃO CI-80 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

1 C L A S S E s 
1--~~~~~~~-~~~~-~=~~~~~~---1--~~~---,-~~~~~:-,--~~~---1-~~~=~~~~~~~~~~~~,-~~~=~~~1-~~~-~~~, 2 ~~~=1~~,-~~~-~~~1 E 

G E N E R O S 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 104 ,04 99, 18 112,63 121,57 116,54 123,98 112, 84 113. 79 115,98 96,88 98,68 101,66 

IND.TRANSFORMAÇÃO 104,04 99, 18 112,63 ' 121,57 116,54 123,98 112. 84 113, 79 115,98 96,88 98,68 101,66 

MIN . NÃO METALICOS 104,81 95,54 102,68 115,09 110, 24 115. 79 109,08 109. 37 110,66 90.82 92,63 95,24 

•• METALURGICA 110, 18 107,79 116. 26 129,71 124,97 128,90 119,58 120,95 122,62 104. 56 106. 77 109,82 

MECANICA 69,56 67,81 72,84 123,23 114,30 113,99 105.73 107,93 109,24 91,83 93,71 95,75 

MAT ELETRICO E COM 93,98 90,50 93,68 125, 19 122,55 121,64 112 .34 114, 97 116,38 89,09 91,85 95,22 

MAT. TRANSPORTE 138,08 123,34 139,46 180,47 148,90 145,55 137.23 140, 15 141. 36 110,06 111. 85 114,66 

PAPEL E PAPELÃO 167;35 155,73 163, 19 114,53 111, 70 110,50 108, 21 109. 07 109,36 96,96 98,85 100,30 

BORRACHA 167,60 150,62 162,98 '103,04 108,04 106. 81 108,62 108. 47 108, 11 103,51 104, 18 104' 11 

QUIMICA 101,62 104,40 133.73 98,01 103, 86 133,52 97,29 99,04 106,26 92,77 93,50 97,98 

FARMACEUTICA 130,06 127,58 149,55 115,99 111. 83 123' 18 114,47 113. 72 115,92 88,27 90, 13 92,78 

PERF.SABÕES.VELAS 208,59 210, 27 205,09 116,67 103,74 111,25 112,09 109' 78 110,07 100,90 102,33 103,68 

PROD.MAT.PLASTICAS 127,55 126,84 130,76 135,82 142,44 131,61 125,61 129,79 130, 18 92,34 97,49 102 ,01 

TE X TIL 99,82 93,71 95.38 116, 77 108,98 107,98 115,38 113,64 112 ,40 98,04 99,91 102,06 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 49,27 45,34 48,51 127,27 108,45 109,84 126,78 121,55 118,84 90,27 93,46 96,61 

PROD . ALIMENTARES 81. 32 70.23 108, 14 111. 51 103,80 119,98 113,94 111, 55 113,56 99,76 100,89 103,23 

• BEBIDAS 135,05 122,57 129, 11 104,23 112 '04 111,65 99,73 102,33 104,03 86, 12 88,26 90,07 

FUMO 59,33 45,07 48,78 121,08 76,36 110,50 84,02 82,20 86,47 84,44 84,33 87,34 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

FONTE: IBGE/OPE/OEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 26/07/93 PAG 12 
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PONDERAÇÃO CI-80 

INOICAOORES OA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - REGIÃO SUL 

1993 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

1 ~ ~ : i : : : l--~Ã~~~~~-~~~~-~~~~~~Ã!---1--~Ã~---1-~~~~~~-1--~Ã!---1-~ÃN=~Ã~~~~~~~~~~l-~ÃN=~Ã!l-Ãr~-~Ã~l~~r~~~~~l-Ã;~-;Ã!I 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

!NO.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

QUIMICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROO.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROO.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

FUMO 

130,83 

87.56 

131, 48 

103. 43 

150,38 

124,75 

89. 16 

125,28 

103,27 

146, 21 

132,73 111,80 107,34 111,79 

81,28 105,33 102,72 106,58 
1 

133,49 111,87 107,39 111,84 

107,29 

86,59 

107,52 

107,30 108,26 

90,79 93,73 

107 ,49 108,42 

103 . 13 104 . 36 

150,81 128,01 

114,09 

127,87 

103,86 109,36 110,56 

122,98 112,39 116,28 

109, 10 

117. 70 

98,28 

97. 14 

98,29 

96,86 

97,57 

99,49 

97,72 

99,51 

98,25 

100,71 

100,97 

100,98 

100,97 

99,05 

103,43 

158,88 134,50 141,55 122,58 117,33 131,71 115, 15 115,65 118,48 87,89 89,43 92,83 

216,83 198,25 190,36 117,27 117,56 124,46 115,01 115,65 117,27 90,41 92, 10 94,82 

169,04 163,53 166,75 114,50 107,55 107,56 113,99 112,30 111,30 102,46 103. 13 104,28 

72,88 78,75 95,47 112,99 95,45 118,87 105, 10 101,89 106,04 97,00 96,40 99,01 

168,50 140,33 163,43 131,09 108.80 126,02 124,65 120.39 121,59 107,61 109,43 111,33 

114,39 105,22 112,82 103,07 101,43 113,15 92,39 94,59 98,10 91.35 92,09 94,16 

119,80 112.13 125,98 97,18 94,24 108,10 95,34 95,06 97,68 90,42 90,74 92,40 

88,71 79, 12 80,91 124,49 108,55 114,45 116,65 114,53 114,51 102,51 104. 18 106,49 

142,89 133,04 132,96 112,45 106,37 103,58 105,81 105,95 105,47 107,67 108,57 108,81 

153,68 171,79 271,57 108,28 110,46 90,33 110,31 110,35 103, 11 89,85 96,41 93,12 

411,01 414,39 422,46 87,96 96, 17 105,29 90,87 92,59 95,54 117,46 115,33 110,17 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
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INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - PARANA 

1993 
PONDERAÇÃO CI-80 
+---------------------------------------------------------------------~------------------------------------------------------------+ 

1 : ~: ! : : : 1--~~~~~:~-~;~~-~=~:~~~;---1--~;~---,-~~;1~=-,--~~;---1-~~~=~~~~~~~~~~~~1-~~~=~~;1-~~;-~~~1~~~~=~~~1-~~;-~~;1 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

1 

INDUSTRIA GERAL 126,66 121, 17 125,56 102,51 95,46 106, 18 101, 88 100,06 101,34 97,44 97,58 99, 18 

!NO.TRANSFORMAÇÃO 126,66 121. 17 125.56 102,51 95,46 106. 18 101, 88 100,06 101,34 97,44 97,58 99, 18 

MIN.NÃO METALICOS 88,70 93,97 91,35 89,00 115,27 101,85 98.66 102,47 102 ,34 92,05 94, 12 95,45 

MECANICA 130,66 120,44 125,58 175,27 110,28 120,26 95,82 99,24 103, 12 74,35 76,80 83,27 

PAPEL E PAPELÃO 182,76 185,01 192,88 105,07 102. 12 107,26 110, 18 108,01 107,85 104,22 103,68 104,87 

QUIMICA 95,41 82,55 103,56 112,32 85,52 120, 14 103,54 97,96 102, 77 94,65 93,52 95,79 

PERF.SABÕES.VELAS 142.29 140,93 165,43 111 ,07 131.67 111. 51 120,39 122,98 120,21 96. 11 101,62 101,39 
' 

PROD.MAT.PLASTICAS 88. 14 80,24 87,40 103 ,02 101, 81 107. 81 94,03 95,91 98,29 90, 78 90,95 92,08 

TEXTIL 244,86 220, 14 159,68 ' 71,06 67.25 65.68 73,81 71,37 70. 14 77,31 73,88 71,93 

PROD.ALIMENTARES 137. 15 142,28 139,23 110, 17 113, 79 111 ,04 111,95 112,43 112. 14 115,53 116,49 116,79 

BEBIDAS 143,86 117 ,62 111 . 31 95,08 92,69 92,83 98. 18 97,01 96,31 83,72 84,99 86, 14 

FUMO 222,74 231, 78 307.09 74,91 84,86 110,61 91. 26 89,63 93,95. 99. 11 100, 29 99,95 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
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INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEílOS - SANTA CATARINA 

1993 
PONDERAÇÃO C I-80 

+----------------------------------------- ---------- ----- ------------------------------------------ --------------------------------+ 

1 : ~ : ! : : : 1--~~~~~~r-~~~~-~=~~~~~~---1 -- ~~~---,-~~~1~~-, --~~~-- - 1-~~~= ~~~~~~~~~~~~,-~~~=~~~1 - ~~~-~~~, 2 ~~~=:~1,-~~~-~~~1 
+--- -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

IND.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

QUIMICA 

PROD.MAT . PLASTICAS 

TE X TIL 

VEST.CALÇ.AílT.TEC . 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

FUMO 

133,87 

21. 82 

138,08 

117. 19 

142,70 

122,93 

35,26 

126 ,23 

115, 19 

139.72 

127,20 108,51 

39, 15 47 .30 

130,51 109,35 

113,94 

146. 17 

114. 28 

129. 71 

100. 82 

76.34 

101, 16 

110,05 

126,57 

106.23 

89.46 

106.46 

98.01 

129.09 

106. 59 

51,62 

107. 42 

122.57 

113, 27 

105,07 

57,74 

105. 77 

118. 96 

116. 75 

105.31 

63.76 

105,91 

113. 88 

119.36 

96.37 

61. 98 

96.91 

102.37 

95. 17 

193,03 177.43 198.75 111.66 105,85 119.50 114.37 112,11 113.65 86.96 

404, 16 319,09 288,85 132.02 124,45 137,09 126.27 125,83 127.70 89.92 

154,45 143,55 148,10 119,54 110,63 108,09 113,77 112.98 111.95 101.62 

47,31 73,29 75,92 106,33 82,51 82,48 143,13 114,83 104,29 97,92 

99,57 92, 15 100.37 86,51 86,99 99,50 82.76 83,79 86,73 88.20 

89,39 81,37 92,36 89.75 86. 14 100,51 88.86 88. 18 90.61 89.87 

81,06 69,01 66.73 114.83 110,92 122,90 121,94 119,31 119.93 101,25 

171,35 151,37 145,93 110,79 93,74 90,99 104,06 101.39 99.27 107.44 

112,89 88,07 95,88 59,92 105,26 127.07 77.22 81.50 87.00 76.76 

418,84 359,59 381.19 112,70 96,15 111,33 107,21 103,91 105.50 131,81 

96 . 87 

61. 26 

97.43 

102. 46 

98.56 

98.06 

62,47 

98.60 

102.09 

101.59 

88.00 90.81 

92.82 97.37 

102. 71 103.37 

97.33 97.76 

87. 84 88. 48 

89.23 90.04 

102.49 106,39 

106,67 105,43 

82. 62 86. 10 

128,11 122.85 
+------ ------------------------------------------ ---------------------------------------------- ------- -----------------------------+ 
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PONDERAÇÃO CI - 80 

INDICADORE S DA PRODUÇÃO INDU STRIAL POR CLAS SES E GENEROS - RIO GRANDE DO SUL 

1993 

+--- - --------- --- -- -- -- --- -- -- ------------------------------- ---- -- ----- --- -- ------------------------------------------------------+ 

1 : ~: i::: 1 - -~;~~~~~ - ~~:~-~=~~~~;~ --- 1 --~;~ --- , -~~:~~~ - , --~;~- -- 1 - J~~ =~;~~~~~~~~~~j - j;~ =~~~1 - ;~~ - ~;~,~~~~=~~~1 - ;~~ - ~;~1 
+--- - - - -- - - -- ---- -- -- - -- ---- --- - - -- ------------- ------------------ ------- ------------------------ ----------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

!NO . TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

QUIMICA 

PERF.SABÕES.VELAS 

VEST.CALÇ,ART . TEC . 

PROD . ALI ME NT ARES 

BEBIDAS 

FUMO 

131,95 

104' 82 

132. 12 

86,35 

149,80 

127.39 

116 , 69 

127.45 

90. 27 

143.33 

136.98 

103 , 52 

137. 19 

99,81 

149' 13 

117,93 

91. 44 

118 , 09 

114.98 

106. 13 

115,04 

107.09 121,39 

123.81 129. 15 

114. 77 

104,74 

114.82 

110. 24 

128.99 

11 2 ,01 

78.84 

112' 23 

100,52 

111, 91 

112 ' 81 

85.67 

11 2. 99 

105,66 

116' 18 

113 , 25 101.70 

89' 17 92. 48 

113.40 101.76 

106,72 103' 49 

118.80 96.50 

103 . 80 

92 '77 

103.87 

105.00 

99.52 

160,37 107.26 113,37 123 , 93 114,64 146.60 116,64 116.27 120.32 100,64 100.69 

159.33 166.46 163 , 10 139 , 37 159.27 192.30 152.60 154.38 161.15 102.49 107.56 

129,29 119.35 110,64 214,19 167,09 121.53 183.25 177.89 161,16 99.64 108.27 

155,28 147.94 127.68 110.95 108.67 89.69 117.94 115 , '19 109.91 101 . 82 102 .92 

118,23 105,20 99 , 96 108.96 93. 18 83.82 107, 2 1 103. 27 98,82 94.50 95 .22 

55,03 83,88 103,65 108 , 49 102,71 115,79 99.19 100 . 42 104,69 99,17 98.43 

171,35 148,85 160,32 124.86 108,62 123,09 117,97 115.44 117,00 106.25 108.05 

90.98 82,72 85,18 130 , 07 111,47 113 , 71 116.06 114,85 11'1,61 104.37 106.15 

132,27 119.01 123,07 123.52 116,00 113.67 111,04 11 2.2 4 112.53 104 , 71 107, 23 

158.29 189.01 319,83 128,41 116,50 90.'18 122.36 120 . 43 107.92 92.20 100.17 

496,21 520.81 506,57 84,40 98,22 101.86 86.10 90 , 17 92.98 117,32 115 .06 

105, 12 

95.80 

105. 18 

104.85 

103 . 01 

103 . 18 

115 . 66 

110. 90 

102 .0'1 

93 .83 

100' 76 

110.43 

107 '82 

108' 9 2 

95.48 

109' 43 
+-- -- ----- - -- ------ ------- ----- --- ----- - -- ------------------------------------------------------------------- - ------ ---------------+ 
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